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Introdução: O câncer do colo uterino é o quarto tipo de câncer mais incidente mundialmente entre as mulheres. Seu diagnóstico e tratamento podem acarretar menor qualidade de vida, com impacto na saúde sexual, física e psicológica. Grande parte das mulheres nessas condições sofrem de disfunção sexual, uma das prováveis justificativas para taxa de divórcio 40% maior nesse público em comparação com mulheres também oncológicas, porém com outros tipos de câncer.
[bookmark: _Hlk166872415]Objetivo: Analisar a influência do tratamento de displasia e Câncer Cervical na função sexual.   
[bookmark: _Hlk167037383]Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, baseado na análise de prontuários de mulheres atendidas no Setor de Sexologia do Centro de Referência da Saúde da Mulher (CRSM) (antigo Hospital Pérola Byington) no período de 2015 a 2022. Todas as mulheres foram submetidas a um questionário semiestruturado padronizado do serviço aplicado por um sexólogo experiente. O diagnóstico das Disfunções Sexuais Femininas (DSF) foi baseado no DSM-IV-TR. O protocolo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa em seres humanos do CRSM.
Resultados: Neste estudo foram avaliadas 50 mulheres, das quais 25 foram submetidas a Quimioterapia, Radioterapia e Braquiterapia, 9 submetidas a Histerectomia Total Abdominal e 8 submetidas a Cirurgia de Alta Frequência (Portadoras de Neoplasias Intraepiteliais Cervicais (NIC)). No primeiro grupo, a queixa sexual mais prevalente foi Dispareunia (40%), já no segundo grupo Transtorno de Desejo (66,67%) e no terceiro houve um empate entre Dispareunia e Transtorno de Desejo (37,5% em cada).
Conclusão: O estudo da saúde sexual é um tema pouco discutido, porém de grande importância. Nesse sentido, é necessário desenvolvê-lo, examinando a sexualidade das mulheres acometidas pelo câncer do colo uterino e como elas são afetadas pelas consequências do diagnóstico e tratamentos.
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